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' Meu 'ca`ro'Teitëira de Sousa 
, x 

Forçado pelas]eircunistâncizs,z.vejo-n1e õbriaa- 
do a embarcar no # yaelíCii .real çAniella». '1• 
-"'Sou portuguez, e• sel-o-hei semlïre.: Teilh©. a,. 
convicção dé ter sem' re, elimprldo o ?l eu dever de 
Rei em.,todas as _clrcunist,-iiieias,• e de ter posto o 
li]-èu coração- e ax in inha .v' loa ao serviço do-meu 
Paiz. ` Espero ,qúe éllë, convicto ,dbs niéus direitos 
e da ini nica dedicação, o saber. ,reconhecer.• 
-Viva Portugal:' 
Dè à estia car a a publieidade 

Seif9P7'e`ll]tiito,°affectul sãmente. 
.4i.t .. 

(a), Manuel: 

acht real Z AlIletia?, D de` oú•ub>!•ó dé 1 fJ 1ii 
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'  

E' as•;iui intitulado o ar-
tigo- em que`o Correiodri 
1lianhã» ápi•ecia a c xi  ̂ de 
El-Rei. • ' i 
• Nobre documento» nem 

melhor nome pedia dar-se 
a essa c.,u-til' que é da Rei 
e de Pórtuguez. E fluem 
assim lha chamou, t, -,o bem 
sobre ellº boi-doú pis lig81-
ras considerações que á 
historial -é haja permittldo 
fazer, que era nosso dos ajt 
dár corno artigo princip:41 
essás palavras de jtistiç:x e 
-de verdade traçadas por 
pentia de leal portugruez. 
Na impossibilidade, po-

rém, de o fa.zerinos, resta-
nos arcar corri a responsa-
bilidade, que a custo pude-
mos supportar, de aos nos-
sos leitores do campo, prin-
cipaltuente, dizer algumas 
palavras, , 

Serra noticiasdireetns dos 
aconteeimentos,,ilienas cer-
cado por uni numero Fedu-
zido de amigos fieis, de mo-
narebícos leaes, -Suâ Mã-
gestade E]-Rei não teve•*ëln 
de.outubro outF•a id®ata que 

Dão fosse a de seguir parta 
-o norta, vir para estro nossa 
boa terra concentra o nti-
cleo do-l•esistencia dia- Mo-
narchia. 

Sob £ o--.'império destas 
ideias se dirigiu Sua Ma-ideias 

siï"io lìé ruitte as referencias 
•f é  que eç•nsjdéraç-,3s alnpls 
o "caso- requer e exige 
—•,oi no momento• devem = 

brar•e:'u• que l.' . c erat•I;u 
a carta,. dirigida ao soa ul-
timo presidente de conse-
lho. 
Momento bem critico ém 

que a visagem para -o Porto 
es -1sujeita às conting.,en-

cias do' uni ataque deis re-
voluclttnarioS ou, corno in 

felizmente aconteceu=— a 
um conselho de of it,iae, 
cuja'decisãá; ainda não pó 
de ser apreciada; decis;to 
que º conduziu , ao exílio 
em terra estrangeira. 

Foi n'essa situação- que 
•Fl-Rei esct•ev$u a carta que, 
não é como. não, podia -ser, 
uma proclamação' ao seu 
povo, porque documentos 
d'esses. °tr azem 9r va--es r-is-
pon5abílidades e ião á as-
sini, n'um momento de .iu-
certezas, n'urna atinosplie-

1-

ra de lueta, a meio de urna 
revolução, sem noticias se-
gurras; que-pódeser F'•ecíio 
do úm tão importante do-
cumento. r. 

Reproduzimos hoje" a 
curta por„dois motivos. 

O -primeiro. é o, cumpri-
mónto de um dever dê trio-
n3 cl — des`•azei• uma 
calulnnia, ardilosamente 

géstade - para boi-d(;1 do 1'ésU-alh;ad:a,' de, que Ela-,Rei 
aclit « AlneliaN: fugni- de Porto _1)  nada dl-
Quais os Iilotivós que .o• 

levaram a desistir dõ satl; 
plano de vir por terra, flríaos 
os factos que então se pns-
sal•am o qual :a deslc,' at 
titudé do governo, não, pó-
de ser explân;ado «'estas, 
breves linhas; nem a oeca-

zendoli'ao seu povo.' 
` _ `À cái ttz Fncstrti••fï bem, 
se ias factos o leão tivesseni 
dernotistrado antes da` saa 
pablicaçìao,em que circums-
t:ancias foi ° El-Rei levado 
para o exiliO. 
O segundo c a sacis Dição 

de legitimo orgulho' que 
sentimos ao. \ éi tão bem 
encarnada a alma nobre 
WírtU ueza •n'esse moço 

i, que -no 'separam;-se d̀cj 
Solo querido d'esta-Patciti 
qu tanttí`ama, sb teve uma 
palavra de despedida. ` 
'Qual fõi essa-,pala\'ra? 
-"Díl-o muito bem o'«Gor-
réio da w• , 

üE • o' giib -diza'Sua.M;N-
g`stade aas x portu•u$zes 
n'umá--lios que pcAIX ser 
`a extrema da sua vid;t?, 

'Não teria El-Rei nesse 
momento--comt•, ningueFn 
em ideliticas cbndiç3es— 
nem cabera-nem,tempo pi-
ra elaborar um longo o cir-
co tnstún•ia•cfi.•dócu•nrélto, 
justifctativo dos seus actos, 
ott annuricisidoi• dás súa:; 
intençoes;• ;mais te1••ë cdns-- 

, r 
cíallçia para,affirrrFlr coma 
os• seus ,deveres de, pzti-iót:i 
]há- norteiaram ;sempre.aas 
sãs'.•6to'sl de•SzoMrhâõ; ë 
teve, çortição para àticeF'i'rr`r 
a sua,carta--escriput n uni, 
d'.agúellbs instantes em que 
sa"ti•erda'do''r©çurúa.;•puru é 
F itida, 'mais •do gt' nu 
dos faraós da iienna-=- ;sâtri 
ut-11 — a Portub.alí>, `.á Vis= 
se.I'  
ja apaixonádo=•ànior * alias' 
trãnsptú•í✓cé ltYinirros`alneti-
t m. e, em cada ui ci-ts' nn-
bres- linhas. qüa h, •je ptFbli7 
camas. 

A à ficam para -i histo- 
ria — comlú.trtto' n:to , sã 

x. 

destinassem, é•identér'rleii- 
te, a tão perdúravel vi'dzi•= 
as palavras que um moça 
de, vinte e po,t co,; - za iiiios 
nato quiz dal\:ar de dirigir 
:ao seu p:a1z,` no mira©alto 
em que, a conselho do ;o-
vernra, o a• astava . para o 
miei uma revoluçfao — parra_ 
o ,finar, talvez para a gtler• 
rà; tale ez par .z o exílio, ta 
vez para a morte. i\'ì.tó ha-
verá. q̀uem se neto commo-
va á leitura d'essa%z; linhas, 
acrisoladas rio foge de uma 
atina juvenil, e til., experi-
mentadta pelo soffriniento. 
Esperamos que ao menos 
agora encontre termo a 
campanha maldosa, que, 
sobre a falsa biso do silen-' 
ci' o-Mor,, —a' pi•etendiia` 
lei -o no sentimento que 
Sua Magestado miais cãre-
cteristic;amente possua --o 
ramo" enternecido, enthti-
sifastico, ardente, pela sua 
terra, pelo seu povo, po luz 

ìr ft 

,—Nobre` dòcur iento` N cà'r-
ta chama o « correio d.a ltiíã-
n11à»:'c:Nobre, na vordá,de, 
riobilissilno , éNiesse , docu-
n e'nto. 
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«O„ Correio da Manha»' 
ds 2,` publicou.o.seguin.te: 

«Como oppºrturiamente no-
ticiamos, a redacç:-iiodo- «Cor-
reio da Alaaliã;> pediu tele-
graphicâmenté aó sr.• mar-
quez de Lavradiõ, o favor-de 
obtér" de E1-Rei licença para 
inserir a cartá-que -Sua Nía-
gestade entregou na Ericei-
s, a bordo da yaclit «Ame-
lia»,¡ üõ sr. Senão Franco,. 
com destino° ao sr. Teixeira 
de Souzá;_ Esse doeúrnéiito já 
fira, aliás;= publicado em al-- 
sons - joriiaes, xestrangeiros; 
mss. não quizëmos nós reprb- 
duzil -o, .min obterrnós a`,cer- 
jeza ide ` qaé. >Ef- Rei,o tinha 
por convçnietite; = coliforme a' 
pós prof,rtós se' àfi•tirava:'1 ; 
'--. Devidameüte,,ãâctorisados 
agora;}por communicação•que 
se dignou transmittir-nos -o 

El-secretário ide EI-
Rei. l•til•llC.lmnSiCni'S•urda 
a copra fiel da-referida cai-tas 
que o \llóna cfìáf• l•ireténdêú 
fazer ,lee - ria -rnz©s`"d• seu 
ultimot presa cri e-- tá 8fi e-
Ihò,» 

'i  
, 

-0Correló da-Ma-
1  .gúeriBIlado 

... >..  

No ;domingo -últiro4 fomos. 
surgi ehéndidõs pela noticia 
d  cjue htivia sido °querélladd 
o :'Osso brilhante  collegà 
»Correio da Máriliã»-,. , 
o artigo, que ao gabinete 

negro,.. bem - 'iie;rO neste 
caso,. pois foi• o 'si . Henrique 
de Vasconcellos queria firo- 
moveu .a 'querena— mereceu 
tão c tliosn'atteii•ão, é de-
vi•loa péiüã, coo--Calè"«toso 
jornalista- é redacto' .eni• che-
fe d'azjaella folha,-sr. dr•-.°An•-
nibal SOare•. Corri -al"guiná5 
ligeiras dí!T' i eriças e uma 
outra muito fuiidamerital » a 
falta de"vraor e eoloridoi-na 
nossa ' perícia "rQlativamente á 
de ,ARiitbal-Soares—a artigo 
tomado para corpo de delicto 
é'moidado rias mesmas"ideias, 
que o nosso éditoralde sa5-
bado, 24. 

E, com franqueza, ao re-
céber a noticia da querelía 
de Lisboa, sentimos um cor; 
to calor,-, nas, barbas, .aliás 
muito justificável, demais 
dando-se o' caso -de ir em 
crescendo o troe de xéle da 
tropa adhesiva. 
Entre os cattiolicos, ainda 

o,-, alais ortliodoxos, a infalli-
`bilidade' papal, apesar de ac-
ceite corno dorna réligioso, 
é rostricta o mais possivel 
aos dominios do sobrenatu-
ral, e, apesar de dogmã, ain-
da ha casos _em que, os, theo-
logos sentei« muitas duvi-
das na sua applicaçáo-, que 
procuram restringir., 
i Poderá parecer exquisito, 
inexplicavel mesmo, que pa-
ra ,aqquí. verìhrimos trazer; a 
infallibilidade Papal o'u oútra 
materia theologica, quando o 
caso deque;setra ta, - se passou 
e passa ne'rú'ináis nem me 
nos doo que  na vil eiacia, de, 

o alcance de tanta liberdade 
e tanto avanço. ' 

Pois não,é assim. A intal-
libilidade do Papa, em todo 
o . seu- rigor, é muito menos 
do ma'tica "do ' quá 1.a -in-- 
fallibilidade ` do gov, 11 'dà 
Republica. 
Alguns artigos dedicamos 
á liberdade de impronGa, a 
que em tempos chamava-
mos «sagrado direito» e a que; 
hoje só podemos chamar— 
bene%ío°concedido pela ma 
gnamidade governamental. 

I1ías, por mais que espe- 
rassemos, por .muito-•que es-
perassémos, nunca ; .pensa_• 
mos'- rïá 'possibilidade de ver 
assim tão nobre e jImIamelite 

° Já de si estreita, já de si 
retrograda- e . absolutista, a 
lei' é ` feita para nós; para os 
que mantemos '-íntegros-os 
no5stis principtos' mbnarclii 

Pgr Cima dé túdo islo,a cri-
ja bontirmaçãõ- estamos--' as-
sistindo, a qquerella rrìovida 
ao aCórréio dá'llanhã»,'veio 
dar'-nos ,maisumã prova -A- a' 
dé;' qúe"poi' mais • que; à 
monarcliicos, FFirocuremós e 
vita l- a acgão da lei, não bas= 
ta `ìsso para garàntir-nos po1- 
que , ` cem mais nem nierios, 
será jus ficáção ïid'é•s écié' 
alguma —. um Magistrado 
quàlque`r" od por' ordèm -do 
governo, ò'u por -zelo adhe= 
stvista ou ainda par erradas 
noções de grammatica -- pó-
de, a sèü bei jprãzer -mimo-
sear,-nos,, com uma querella. 
' es-Por é,precisor;não es-
girécer ' lueí4 iwaula de.,pot• 
tuguez;a•de .iirm24y eu golo- 
nial, foi ouvido o seguilìte 
dialogo: 

«Professor — QU " cosi são 
gramatique_ pOrtuguese? 
Alumno- Gramatique por-

tugueze são aquelli cosi qui 
ensine á lpapiá e» rabisca bem 
feitá lingua portugueza.» 
trstariios escrevendo em 

plena Republica, chie o par-
tido republicano. prornettia 
fada pr odiga de, liberdado, 
toda de paz e de' amor, de 
uma • Republica- que até a 
«Fraternidade» adopta -como 
formula official, e—apesar de 
tanta.coisa promettida , esta-
mos escrevendo entre a es-
pada- cie gurnes,afiados e ir- 
regulares da lei dìimprensa 
e a da ordem ggveriiainental 
dos boatos alarmantes, tendo 
como,-• gravata a corda elas-
tica da appreliensão. 
Estamos nós'— -os monar-

chicos --= porque as injurias, 
afi grosserias que os ot•gãos 
que representam o governo 
no Sagrado Tribunal; nos di-
rigem todos os ,diaq, são es-
crtptas : na• mais despejada e 
pï•ovocadora- idas linguagens 
—e porque os jornaes -repu-
blicanós, que , representam 
elementos' que o. bover.nõ te-
mé=a elle dirigem criticas e 
ataques. muito mais d.uros, 
asperos e.;iincisivos, .do que 
os nossos, -• .;r 

alias... de que valem to-
dos os prole stos por ínais 
jurídica base •lúe tenham' e 
por mai3 moralidade que en-
cerrem "„ 
ó go-cr'no nào`proclamou 

àma,Repu61#ca;fique"aos quã a,Kepublica,{ porque o traba-
St óryentos se ahregóa libera[, )ho 'e.•tàva .já feito:'© çcnclai-
tao ,ìibéral -̀ "©' tão avaiiçáda, do pelo sr.. Teixeira de Sou-
que :até os tempos 'presentes za; do què ningúom duvida, 
não attin-em a l randeza e mórmente depois da publi. 

cação do relatorio revolucio• ' 
nario do sr. Sá• Cardoso: 
E já ,que não li`t•oclamou a 

Republica, proclamou a in-
fallibilidade.e em especial a 
do sr. rministro- da justiça, 
cújo`s 'actos, de ira avante, 
são ind scutivèis por , nós. 
—Para o` «Correio da Ma-

nliY» vae neste momento to-
da a nossa svmpathia, mais 
ainda, vae''toda>a nossa ad-
miração. . ,. : 
A rè'spon•sabilidade foi tow-

mada pelos nossos distinctos 
ebllegas Annibal Soares e Al- 
varo• Pinkieiro`Chagas., L,- ca-
so curioso;: o `" idvogádo dr. 
Diário ' Pinheiro 'Chagas 'é 
nem arais neim"menos que o 
edito --do jornal.põis ao «Cor-
reio da Manhã» repugna'© 
multo justarne'rite, o uso vbr-
gorihoso do classico tésta de 
fér•ro. r ° rir... 

Desabafos ... i; rl . 

-•Còrii-•,este.ztitulo publica o• 
«Ctïtlreid'g'da.Manhã» f de. 27, 
u'mrècho rnuitol interessante, 
as •pro`posito doi neo-re.publi- 
cànrstno do'«Imparcial»;;ter-
ri7in'ando assim: i` ;pe, ì 

 e 

«Gomo ,se:deu :nó; nosso illustre 
collega a conversão1 r' 
Que factos re, deram' n. madruga-

da de- 4 d'outubro para a tarde de,. 
3 c]o mesmd•mei que tivessem .leva-
do o nosso ülustre collega*a enten-
der que as boas ideias eram as re-
publicanas e não as irionârchicas`: 
Sé a republica proclamada em 5 

d`outubro fosse derrubada em ti; o 
nosso illustre coltega voltava a ser 
monarchico ou repubticanoti 
Ha interesse em saber isto, por-

que enfim, - de3de que veínos um 
adherido fsliar com desdem e irra= 
tacão dos que honradamente se-man-
tive ram no seu posto,, fieis à.,; suas 
ideias e aos princípios, desejamos 
profundar-lhe• o espirito para saber 
ae éáse'adherido se firmou por con-
versão subira,, _por ii conceniecia ou 
por medo,» 

%ão s—áVemos o que respon-
deu o «Iftiparcial» ' se é- que 
respondèu. :,  

1Was como vem,°ãquillo kta-• 
Ihado para a «Era Nova», 
adherida lodali 
Se a Republica fosse der-

rubdda • eia ' 61 pergunta' o 
«Correio da I1tantiã.• . 
-Pois não sabel-E'•facil: a 

' a mesma que ao resposta é  
«Correio da Noit«e»-deu o sr. 
Alpoim-, quaiidu"era pergun-
tado todos os dias «se o mo-
vimento de 28 de janeiro ti-
vesse vingado, o' sr Alpoim 
ficaria rnótiarchico ou-repu-
blicano?» : 
Nunca respondeu, ii'esses 

tempos idos. -. 
A resposta veio a 5 d'outu-

b ro. 
Querem mais claro? 

Confronte 

• Do «Janeiro» de 25, em 
carta de Manaus: . 

3.° de Dezembro=A data'glorioea, 
da restauração de Portugal era sem-
pre lem brada' pela colonia portugue-
za de hlaíiaus,, em festas intimas, 
onde havia muita alegria e dificur-
sos cheios de patriotismo. E rarà 
era a cassa portut,>ueza que n'esse dia 
não arvorara á nossa linda bandei-
ra azul e branca. :-
Este anno não me. consta ter ha-

vido festas da colonia; e a- nova 
bandeira apenas foi vista no Consu-
lado, _ __ _ 



r 

• •%`t>`lininì••rcia►••e •3a,rcellas 

I t 

C"unto  'a ideiarrepublicana 
tens lept,)s n'Csa itióssa ta 
pari totica colonial É ; 

C 
«4 i tio cotisiiladº», diz a 

Carí.s, esquecei'ido=se ele` ac 
cresceutat•: e alai porque o 
.governo ordenou. 

As creançag f►• _• frf;€• 0 «Biario de Noticias», jor-

nal adheri(lõ, publicou, " ha 
dsasem editorial ,. uina Iar•-. 
ga serie de considerações em 
(1.uo: deixa- enta•evet• a pou-
-ca sympathia,com que o re-
ferido collega vê essas para-
das de,.creanças em ' actos 
publicos, movendo-' se, g•íe-
dando-se ou, agitando-se d-• 
hr amonia com as infiex.iv eis. 
exigencias de um cerimoílial, 
pequeninos «comparsas que 
debutam na grande comedia 
social. r• 

E, corno é_ dB uso fita im-
prensa republicana, e muita 
miais na :. wdh_ crida, o col-
lega • pede a,, attençã,o dos. 
altos governantes da Repu-
:blica. 1 

Estamos ryde_ taccordo com a 
t•liese • deleiidida pelo « Noti- 
Dias)}, se ,t,como parece, a, 
que 'entrevermos lias suas pa-
hivras. 

Idas que pretende fazer? 
-0 partido republicano, qne 

sempre fez uma opposição de' 
chauluge, tinha desde lia alui-
r. tempo, o_exclusivo dos 
frric'eni manifestações poii-
tiCaS.• ¿ • •••R 

Pa:ra aug mentir-lhes o bri-
lho, E)ar a' cohonostal-as mui-
trvs vezes, o partido republi-
cano explorava creanças, a 
.quem ministrava latria.' ins-_ 
trucção sectarista, e de quem 
!çt sërria pára:tirar effeitos, 
r ocultando, afinal, que, dan-
do mesmo de barato a;avaria 
da instrucção., ministrada, 
partindo mesmo áx`falsa by--
pothese de que: era sã ; essa 
in,,trucção, ainda assim 
era o r. partido i-el)ublicàiio 
quem sahia gátiliaiido rio ne-
gocio, e gaiiliaiido muito. 

Da. opposição levou para, o 
governo a mesma mania ex-
fiíbicionista. 

E' •• l)osSlvel, port8tito, que 
iyhe selam precisas as crean-• 

34 'i 

Propaganda republicana' 
% j 

«: que o templo- do' povo 
a,, escóla, 1e não a egre-

a » 
' são , patlávras de um con- 
feréiitè reptïblrcano, publica 
das pelo «Diario de.; Noti-
cias» ide ,_27, em corresl)oii-
dericia _dé Pego (Abrarit•es) . 

I•'azer cõmmentários? Nàb 
Vele, a pena. :e  

Sem commentarios 
- •• • tI sr ,, „_ 

Nlo «Correio da, Manhã» cie 
10 do corroiiteP,vem,. copiado 
<lôõ «1mparcial» cio -Madrid,de 
`T) do mesmo mez, a noticia 
.de que S. W',0 Rei de,Hes-
panha 1). Affoirso 1111 enviou 
um importante donativo á'fa-
-milia do capitão ,,Barros, de 
iinfauteria 16, morto. ¡¡)elos re 
-voltosos, na parada do quar 
tei • quando, em defeza do De-

xver, 1)rocuravadomirial,os. 
Nerihurri jornal i•.epublica- 

-nao : fez referencia a esta noti-. Sarnento " augtneritacla, sejam 

de ei: 1"usava com )etenrirt dos 
tl-ibunaes de Lisboa e Porto. 
A Jalta de espaço e de... 

liberdade não nos per mitte 
mais la)rga ,s âpreciaçúét. 
Acabou-se com uma Basti-

lha, mas crearam se duas e 
mais completas. 
A segunda curiosidatìe es-

tá tia oceasião em que appa-- 
-de,cavaliaria ," llegando, pa- •" reco o decreto. 
-',ra isso. a-sua incorripatibili-

` dáde.corn as ideias portugue•, 
eu.s e ; ççresçei►taiiclo ainda 
que a sua .,liga (1,tde' não lhe 
' rtri ente pAi•tencer a um re- 
f giii,bilto,que de-s -viu o seu 

ciai: \\/• 

Em telegramma de Madrid, 
com data de 2G "` publicri o 
«Janeirox o seguinte: 

;# «Consta, chie o imperador 
Guilherme, cor-imtiniooii-. ao 
governo portuguez a sua re- 
'mungia . elo caro de °éoron, 
' horiòrario ' de' utni•'regrmeiito 

Setas commentarios é o ti-
tulo destas noticias. Seni, 
commeritarios, pois. 

Lrri 6 ou 7 de outubro não 
nos espantava, apesar da in-
coherenci:i a 29 
de dezei.ibro,- depois de ti-os 
mezes de uma Republica, im-
pli.intada " sem sangue e que 
tora firmado 0 - seus ,,reditos 
por - tantas formas e feitios, 
é coisa que não comprelien-
densos, 

H1 antiga m' ni3ipal t 

0: governo, decretou a re-
forma ide Modos os militares 
d'eGta , guár-dam I'epublieana, 
promovidos por distiticção 
eni premio de serviços á re-
publicaeque,por Serem anal-

!Inal, 

)llabetos, ou mal saberem 
ér, - não possam desempe-

o5 `serviços dós' postos 
a que furam promovidos. 
Com esta emenda, mais 

àugrri.erita-a riqueza publica. 

Contra o sexo fragil 

eoüta o «Correio da Ma 
 o.que o go••er•no deu or 

dons r̀i[orosas :par•a qus; se 
japi castigadas as pessoas dó 
sexo fragrl chie espalhem 
«boatos alarmantesi); os iaes 
celebres «boatos , alarmam- 

Muito bèm conclue ó nosso 
referido . sonega: 

_«Pretender obrigar os, porttigue-

zes á andarem pelas ruas e, cafés de-
bico fechado, já é.obra temeraria; 
mas pensar que se pWc fazer calar 
tinia mulher com dccretós dictoriaes, 
é pèrfeitarnénté um acto de loucura.-

Ainda a carta de El-Rei 

A imprensa governamental 
«espirra lume» por causa cia 
publicação da carta, de causa. 

F„ claro. A publi- 
caç<io da carta atira á terra 
toda a campanha falsamente 
baseada rio silencio do, Mó 
narcha. ; 

Diz a referida, imprensa 
:rgiie E1-Rei não ta ' para 'o 
Porto, ,.porque , ge ` fosse di- 
zia..... ao sr.. Teixeira de 
Souza.' 

«EI-Rei . ia para ó Porto., 
Mas "sê atgúma' necessidad 
do alguma precauçãh, havia' 
a ;tornar era do occultar esse 
plano aogr._Teixeira de Sou-
za.» Diz monto' bem ̀o, nCor-
reio-da Manhw•. 

A tactica de i aerent:tr 
canspiraçóes e revõlttas 
para õlplarltr> Ir, níko é;aa®- 
va,`assim ssttbJUII-Ou IlIsis-
tr:ato os .atheulenses, Ul-
ooisio os syrascusacos. 

M. a•iAfi. r•A LIio —Aphorismos. 

0 DECRETO DE 29 

Cucou sensação o decreto 
dictorial de 29, que mais ain-
da veria alargara espliera de 
•n.r^ar).ts)j•rrla• ' liberrlu,let em I 
que vamos vivendo nos ulti-, 
mos tempo. 

fluas notas cuIiosas' roi, li^ 
co este diplonia-
A primeira. é a incoheren-

cia de uru- partido que gritou  
ó h:iraftìstou semi)re contra 
o juizo de instrucção de Lis 
b r•r ta, contra o facto cie a el 

.gti` 
Do'•«D ixr•io de NotiCiasi► A policia capturou o chefe do ba-

•:.r•nal -adhesivo). de 27:_ tath<io e conduziu-o ao governo cf- 
r f j r , > ' ,4 ) r vil, ondë foi solto; dedpois do,:E espôr 

«PÒr eausá` da prisão como ojacto s• tinhá pad-,ado.,,.,¢ 

d'um gatultõ os taes batalhões hão-de 
dar muito bom t•esultado, cò-

ll: aneea,•ada de Morte rno iá previmos. 
eitr<ZZIta taruilla CUJO ereto Emquanto é lá entre elles, 

--eile roubara •,..• é deixai-os expandir á•von• 
0 sr. Mantas, estabelecido na tade as suas faculdades bel-

azinhaga.do'Pote -d'Agila, ao,Cam- Iicosas`. ", t„ r 
I>fl Grande, queixou-se ante-hontetti, 
a policia de que os gatunos lhe: ti- ti•-
nham ax,altado o quuitat, roubam- E• f.. ). 
do-lhe 36 coelhos. Ç 
A policia capturou como auctvr < Pode che :ar-sC llber-

do roubo, Antonio Simões, fupilc► dado y jaor :dois eaminhos: 
ro conhecidotono de crëaro -gatuno 
o Antonio Simões, foi conduzidolacla ` 'imoralidade '. e pela 

pára, o govériio cai il e solido pàdsa= 11r9sëtrEtC ÁO. Ilas . aRdO a 
da busca em casa, uo Pote ;d'Água, . 
encontraram-lbe seis cadeiras, urna imoralidade e a lost a•c••ò 
patrona, uma mesa de- jo;o, dilas >!:aità@t .a0 mesmo telupo 
gailftihas; um canario, tendo "javesi-
dido oiti gano, tudo pertencente ao quando sei bílo Ipode ser 
chefe de policia Amaral, da esqua- nem - rejì•, l>lleand aO-n10-
dra filo Ganipo Graude, a quem rou-
b ira, quando da resolução. d0 de %parta. nem répu-
Alguns amigos do preso, arma- )E)?Z1;E'Aú0 a0 t•Odo, d089EN-

dos de paus, foram, ante-hontCM. 
ameaçar de morte o sr. Mantas' e fadas IVUldos, a llheri;lade 
sua faniilia, o; quaes tiveram" dr ~ era  arda Conq>tsist:ar-
fugir pelo$ quintaes para não'se-
rem vietimas dos aàgressores. se. Wã8 " 0 se ha-de i3a-
A pólicía por se encontrár,desar- ber guardar. 

mada limitou-se a participar o fa-
elo para a guarda republicana, indo "" r , 
ali, uma força de ' vallaria, sob o t,ri4TáAL'BRi.1•:D. 
cominando de uinsargen to, qué não 
chegou a prender os provocadores. 
que já haviam fugido. 
Hontem, pe,•oa da faniilia dó sr. 

Mantas, foi ao governo civil' pedïr 
providencias para evitar alguma aig-
Kres.•ão por parte doa mesmos;tin-
cíividuos.>r y. }3 + 

. •.• .• l-9zr s 
«Conflitos. graves . t, 

Rufias,; v adios e L fad•Sta!! 

—teãzc;latna-sç umq filam= 
peara argente ã eidade"` ` 

N o é costume do Diario de Ǹòti ' 
ciaslexagerar os acontecimentos. Faz 
isso parte'do`' seu itialteravel pro-
gramma nos 46 annos da sua exis-
tencia - detnronstrando a sua impar- 
cialidade•no relato dos factõ' com 
o reais ananime àpplauso do publi- 
co: :. .•. •st: e 
A missão que representamos, 

obriga-no-, pois, a mais? uma vez, 
d-zer desas+ombradaniente da rios-
esa justiça, que é a de toda à -popu-
lação hones a e ordeira da nossa ci-, 
dado. 

Li., necessita: uma liinpézá tas o-
ral completa; precisa qàe a policia 
mantenha a sua auctoridade eo" seu 
prestigio, garantindo o socego, e a 
propriedade dós seus habitantes, 
e não hesitando um momento só 
em tomar ó seu' Togar de garantia 
dos cidadãos, respeitando•s, mas 
fazendo-se respeitar por sua vez. 

E' necessario, é urgente, é indis-
pensavel que isso se faça e -já,` sem 
a menor hesitação, para tranquilli-
dado dos moradores da capital, pa-
ra socego da gente honesta e digna 
que a habita. 
Que a auctoridade, que é a ga-

rantia d'ezse socego e- d'es.ia tran-
quilidade, não hesite um sá'n)omen-
to no cumprimento cios seu. deve-
re,+ é que quem a dirijo lhe dê toda 
a força moral do alue ella Careça 
para esse fim. 
A nossa folha é hoje um lastima-

vel repositorio de desordens, de 
furtos, d,-- conflictos e ele desastres. 

Rufias, vadios, fadistas, lutam 
com a policia; automoveis, em car-
seiras desordenadas, atropelam nas 
ruas; gattinos audaciosos, atacam 
as habitai.ç•ies e, os transeuntesll ' 

F' preciso per cobro e imniedia-

ft 

do hontem passavama rua da Crua que, talvez, $Ó OS raros corri , 

E m em Alcantara, foi atacado por va- préltendam. ` Lí rios individuos que ó agórediram. l ` 
T 3 t 5 Aquelle senhor, puxou, então fde 

a um revolver e disparou um atiro pa-
i s ra intimar os aogreasores, ;que f i- 

iram 

.t,j,Ao! "{radical„ 

.,Este nossa ,•rnovo),çollega 
pára pquem a Republica é 
unia foi,múla de transição`, 
riëcessaria para °Iibder=attin= 
air-se úïnã'fot•ìnula.m.1is per-
feita •.e . avançada•, • dedica, o 
seu,artigq-dc.fuudo ao «Com--
mercio». 
"Tálçëz pelomuito . gire os- 

timos afer nados à`princlpio-, 
Tqq uis ) o áol loga: `côrvt idéra•tve- 

OS.,(reaecioiiarios, e. aatraza 
dos,-, talvez .I`iorque-a nottxa 
inxelligënçlá fraca nao j)ci(i 
acompanhar os altos v ó o s do 
a Radical», õ certo' é• que airr-
dá'tião conseguimos attiiigir 
bem esse,ideizat d© luz inten-
sa e viva que elle se propoe 
alcançar. 

E', quiçá, alguma luz no 
va, . de raro, brilho, de viva 
ineandescencia. t.. . 

Etnfim, minquej indo,, lá 
vamos ao.artigi) citado,, sem 
receios de derrota, porque, 
apesar `de velhos e rançosos, 
temos o áppoib solido do con-
vieçoes que não quebram nem 
torcem. 
Diz o eoltega elos nós, os 

monarchicoç, não trabalha-
mos por convicção. 
-' Tntão` porque trabslhamós$ 
Se a-Monai•eliía morreu, se 

morreu para sempre, se a 
Republica alii, está a.,inuii-
dar,-n`os de luz, n'um `diliiviò 
eterno, que esperamos, nós, 
monarchicos.' i'ricompatibili- 
sados cbm o systuma. nada 
d'elle acceitando,,i, Ifluer 
que .seja a lrypothese. , 
„ Quem rios levou a crear 

ta a este estado dé cousas, limpar tal situaç:101 
le estar Cotttlado U jUlganieti f a cirla•ìe de l.istx)a e oficial-a• sou- ' devemos to exclusivo dos. crimes con- t p Nada dc ©mos ri i\íonar• 

venientemk•nte, como urna_-cápittti,chia:-que: com desinteressa-
tra as instituições e o Esta- • daEuropa. 
do; Hoje o mesmo partido Vamos referir alguns dos gra e• : da dedic•tção,sorvtmos e Cori-• 
applaude e ordena precisa_ aconteCimuiitos que oc+orrerani,an• 

to-1)ontem, ti.'essci dia de Natal, 'chie 
mente o contrario—que todos pOr todos os motivos, era cousa- 
esses crimes e mais ; alguns, gado á familia e que devia ser.de 
cuja importancia é cuidado pai é" alegria.» t; - 

Segue o relato de varias 
-oecorrèiicias. al-utrias , tias 
quaes tiveram o seu teatro 
nas ruas e praças mais cen-
traes- de Lisboa. a.. •> tnites 'de uni Jornal, e peque--

no, possivèl fazer-se. uma 
detida destrinça e analyse de 
factos passados, unica fôrma 
de , conseguir," se , o . fecho de 
conclu, ó . s< rÍüras e sérias. 
4. 

Qimes` ds , factos do passa-
do que merecem•a.nossa cri-
tica o quaes" os factos que 
merecem o nosso apl)lauso', 
gogos as oceasióes em que 
hoje reconhecemos te erra-
do, não é porsivei enumerar-

-i, com a mesma facili-
dade com que se pótie ena-
tar o publico, cone a exliibi-
ção de theorias sublimes, 

0 relato succinto oceul), 
duas largas columiias`i do, 
grande jornal. . 
Para fechar mais uma -t1- 

riosa noticia: 

Era.Aldantara 

.0 ellleíe d'etm baltaibÃO 
rcvô1xi e1 onar1o• a`r«re-
dido por seta' grritpo- de • 
Indivíduos, duende-se I 
a tiro. 

o chefe do batalhão revoluciona-
rio da fregueziade Alcantaia, quau-

tinuamos ,-servindo. , # 
E'> possiyel; mesmo muito 

possível' quo, alguma" ver 
érrassemos clu:tndorpeiisaya-
mos sórvit-a. '- 
., : E' cedo ainda•: para •se fa-
zer . a< historia,, alem de qno 
nato é, riem 1 no actual mo- 
mento, nem nôs estreitos li-

r-' w 
r. 

Queremas`unia monárchia, 
tal §sorno` e'llà'deve ser — tal 
como é na Inglaterra 'ná Ita- 
lia',,.,na tiórtteaa,yna ;ue , ;I, hosliital. 
tal como é nos paizes mais Ágora, pelas fes tas do Na-

s ein progresso mo- rtal, enviou o sr. ;Manoel Lo-
tai e mater'a'. pes Leal, de S. Paulo, a seu 
Queremos a for ma monar- irmão o sr. Autorrio Lopes 

cliica, a . verdadeira ,,forrriá Leal, capitalistaa•esidënte saia 
monareliica, essa 

benêrnei ito tìtul sr Conde 
de Aãroloìigo• teï>sn prestado 
á Alisericordia • d'esta villa, 
concedendo grandes donati-
vosapara as obras do seu 

ue•xao'eol- Pousa; "finais''-n •tuantia-• fite 
lega tambem,jiãg desagrada,- ; 00»'10 r-éiS,, para este nosso 
talvez porque ria fornia re- a'migo"aliplicar, corno enlen-
publicaua,•--;•ria•erpei•ieiicia,,,dei..,•ein.•beriefiçio•rios pobres,, 
portogtieza, já destrulçse al- o mais 200ã000 réis para . as 
sumas esperanças eillusües.- escolas e pobres da sua €re-

Pèlo que +diz4 respeito aos: guezia:` 
que 1 n:iudãrrï' "do çonvicçt•es f 1 Tarnliem o Iíósso amigo-Sr. 
caro çóílega, bërri sebentos Le:ii t écc beu dá ljondóso`e 
que o caso não é, nem 1.ótle venerando titular si- Viscon-
ser,comrro,co. A•ttéÍ{és-que de de Soutello, uma ,quantia 
ria ionarchia, mais'áttenta para o mesmo fim, osculas e 
dos politicos praticaram não pobres da Pousa, á qual o 
estãò Iiòje cá, fotram`aáhei•ir sr: L'eal juntou outra do seu 
á Republica, polo que lhes . bolso, prefazendo a im por-
estamos = muito, . • muitissrmo-'.tancia•de'135•000, réis; qúe 
gratos. tx este nosso amigo, já distri-- 

Idolos nãõ` ternos, 'ruem ruiu;' ná sua freáuozià. 
tit•einos nunca.fy ,• rim 1 ti-t-!- Bem liajam—osi•betternei-i-
0 «Car25rnercio, de Barcel } tos quer apesar _de há, muitos 

fios» existe hójè;com este n©- annòs`:Iónge' dax sua jïãtria,, 
mo` i)ela simules ) razão, dós náó'esquecem•a: póbresa 'da 
seus .vinte , e,4 um anno.4 de sura terra e antes d'ella se. 
existencia. Era talvez mell or lem ama cada passo, 'en-
múdãr de nome, para assim vianda-1h61valiosas- •donati-• 
melhor significar tt sua atai- vos, : corno já temos,regista 
tude de semanario • monar- do. _ r !r t 
chico, absolutamente indo-. Saudamos rQ`spèitòsamen-
pendente -de-' hbmbds_; l)arti- te' estes,homensº de; coração 
dos ou clientellas. e caracter, que nada devendo 
Mas que importa o nome, á sua patría e rlue ,bem lon-

se e que esse nome " póde fe= ge d'e11:i: cónqurstaram, pelo 
rir , táo fund:iinente,iiieiplica seu esforço intelligente e 
v -'e-Vté pittorescas, susco- probidade, a, situação proe-
ptibilidades# minente que desfruetam, não 
0 tio-so passado de fieis recusam o ,,eu.auxil•o quan-

monárch►cós, Sere liada pe ,-lo se trata{dos jiobres do tseu 
dir nem dever á 111onarchia, concelho e á instrucção pu-
o rios,.-;o presente, em que-rc- -blíca-toem dispensado bene-
pudiamos para sempre todo ficios importanteq. E' um no-
e qualquer benefiçio,pes pessoal bré exemplo$o feu.'Bêm lia-
da forma re{)iibiicátiti.`e par - jarn. 
co-nos bem cílio nos 'dei o ias= 
contestavel direito de-man-
termos integras as nos-ágs 
c1 ri aR e de por ellati exigir 
mos o respeito de todos. -.. 
Fiquerse com esta.o collé-

ga 'e não teima essas com"i•iïl 
sões que z' nossa Attitiïde'liós-
S:Ì Catt`+ar.. 
t: Nás semprá cóndemn•imoa 
as bernardas.. as lierturb:i 
çóes at•ruaceii as. E, creia, 
somos coherentes com estos 
principio,,. 
. Nãõ• fazemos tranaplanta-
çtios. ` Essas sïio feït:ls por 
quem tia opposição criticava 
a política de odres e .per•se-
guirües, liara depois as pra-
ticar muito lu ,ni,ro.<amente. 
—Para fechar: custa-nos 

vêr -um collegn nosso, que 
com taritos pri niol•es se a•)t•e . 
senta, que tão branca uva 
arinunci:r e que afinal. nos 
dá' um artigo clibio do «di. 
penates; d1'-rios» e ou-
tros mimos. 

f 4 

' Os benenteritoS 
.. 1 .  

i Temos hoje a registnr, com 
a mais viva . satísfaçã6, ou= 
tras hetremerèncias de illú•- 
Ires e bondosas fintes "deste 
çoncelho; a quem j:í,,Iwr« ve-
zes, aqui- temos , rendido -a 
homenagem devida, , irifor.- 
mando os leitores dos im'- 
portantes donativos q'ue toem 
`concedido,` ppara mellibramen 
tos na Stïa! freguezia>natal,.,a 
-Pouca,~e• aqui, á Santa RC.isa 
da Miser.icordia. Faltamos 
dos srs. Visconde de Soutel-
lo, Manofll Lopes Leal e ir-
mão, 6- nosso presadissimo 
amigo e bonemerito mesario 
da Sant:i` Casa, o sr. Antonio 
Lopes Leal, estimavel cava-
lheiro re'sidento na fréguexia 
da Pousa, á quem' a nossa 
terra deve} muita admiração 
e respeita pelos valiosos ser-
visos que lhe teeni dispen-
sado.e os_ pobres tributam a 
mais sentida gratidão pela 
pt•otecçãt que — ex.'', CÓi11 
maïs outro re,-peitavel bar-
cellense,o sr. Dias Neiva, e o 

Santa Casa da Misericordia 

i tChs-fia-alas a , l•oticia da 
dissoltição da di I1a n 
:tdtiiiiiistratica 'da Santa 
Casa dw Misericórdia.,,, . 
-Se rulido a5. itultilnas -.in-

fr3rlilaçcres que .recebemos, 
a fiieJal dissolvida ,' retine 
hoje ,para , deIibeiaai sabre 
este iin1) )rtaIite. 3s.Sull7(}tOy 

t nnstandi}-no s. que tenciona 

pedir tuna syndieancia aos 
ra4,luS tu;tris. t 

Por termos o nosso JoP 

nal• já rblilpleto, dei-Xainos 
irara o l)roxirno numero as 
considerações' que o caso 
íriet•6rx•, nos! 85triotos Iiini-
tes da liberdade chie nos é 
perinitida. 

ì, ;t j s" r 

Suffrr Bando a alma da 
malograd.i professora D. 
Afiaria Ii-nestina da Rocha 
Ì vieirti,-celebrou=ge na uttì-
ma terça-feira, na • egreja do 
—Recolhimento e Azylo cio ;iíe-
nino Deus, tini"térnode mis-
j , ã 'c{ue asistir:zrn, alem 
'ela` co,nmissão administrndo-
ra daquella simpathica :ins-
tituiçfio,- grande, numero de 

i, pessoas das relaçc es, da sau-
dosa extineta. .. .. tt. 

'►• rEspectaculo e 

Em. beneficio enfias . vietimas 
da revolução de 5 d'outubro, 
real ïsa-se ámaiiii,z á noite, 
no theati•o (mil ' Vicerite, um 
eslíectaciïlo prornovido - pela 
corporação dos, sarghntos do 
3. batalhão d'infanteria 3. 
Toma Farte neste espect;t-

•eUlo, abrilhantando-o, a ma-
1 gnifica banda d'nfanteria S. 

4 



 r  
® C•<->-tx-in>lere <> ae 13areeli z-›<_Qc 

annigo (i patrjèio sl•. Aubus- 
to Soticasaux,:que lia ane-
les se, encontrava n'esta 

,,-ílla'd(• isit:1,41 suai farl' ilia, 
Atigusto Soucasaux, que 

é um b:lrcelIénse muito il-
lustrado e inteligente, aqui 
multo' 9Stlnl•d0 _pela 51121 

lionestidale e, caracter, • ae 

tomar parte n direcç:to de 
urra ,importante estal:;eleri-

mer•fó pilotoóraplrico da 

capital do Bi-anil, --o que é ' d'aquella freguezia. 
prova brillianto da stia ai- O finado era pae- do ' Sr. 
1a competencia artistica. Manoel Joaquim. Ferreira e 

Co:n este nosso r►tniso i cunhado do sr. Manoel 'Aii- 

seguiu tasnbem hojo 0 
tonio d'Almeida. acreditados 

a ' ' 'commerciantes n'esta vill:t a 
13V111pathiro einprega.do;quem, como á demais, fami-
G•nlì7lerCial Ser. Antonio,; li•1 enlutada, enviamos os 

Cárm,)na - Coalho Gonçal-,i nossos pezames. i,, 

A' t(Era Mova )1 .. - , ,.,,»a,,,_d:.'.il •:...••. d pra, sr , F. ,• _ " .. . , 

Em perfeíta' 1"cv{tct'tYtìéizt' « r' 
com as Ideias . por nós e- egt clía do J ot`ente, 

I !d'c4te,co,ncellio, f:1lleceu, na 
postas e em vista da'attitudc seXtn feira l,ènultíma, a ve-
impenit;ente da « Era» pbnios t i]eranda.,nirte do si--.dr.-Luiz 
1)ont011ra l,omica le tltie, comi 
ilosco, travou este no:;so col-
lega, a quem, por um amor 
ezcessn o l ciarem, que nem 
para toda a gente serve; file-
mos eíp)ica,•t,es. bem dema-
siadas, e cone quere basta-
mos bem demasiado . tempo, 

Sentimos profundamente 
que essas tão avalivadas 
ideias, que o collega profes-
sa desde 5 d'outubro ultimo, 
ainda não tivessem produzido 
umeflèito salutar,—o de con-
seguir que o collega se man-
tenha nas suas lactas jorna-
li sticas com mais um boca-
dinho de compostura. 

Para evitar interpretações 
mal intencionados da parte 
de qualquer adhesivo,—pois 
os republicanos serios e con-
vir-tos, saberão. fazer-nos 
justiça — declaramos • muito 
terminaiitemerite' que momos 
adversarios leses' da Repu= 
blica, desta ou de qualquer 
outra, pois tal fó rnia de l;o-
ver•no é absolutamente incom-
patível com as' nossas' cón-
v►cções de verdadeiros irao 
nárclï'iciis. ' • 

Para o Brasil 

da Cruz ' 1"erreir'a, - medico 
nesta vill:i c.niembro da corn 
missão 'rriunicïpal.' ' i. 
A bondosa ectincta (1110 

contava 7S ilnnos d'edade, e 
era unia excellente senhora, 
já }ia muito se encontrava 
doente. y 

t) seu funeral t ealisou-se 
na ultinía segunda-fei►•a, ern 
Cl10rçiité, assistindo muítas 
pessoas desta villa, e das 
freguezias vi inlias,i qde alai 
compar ecoam a testemu-
nhar a sua sti•nipatliiá á r fa-
milia -eliluct:lda. 
-Ao sr' dr.' Luiz Ferreira e 

demais doridos, ai'resenta-
mos sentidos liesaines, ' 

r, - ' 
Em casa de sua mãe : a 

ex."„ -r.-' D. Laura de 
randa Meneses, na quinta de 
Cruges, freguezia de Gondi-
fellos,'Fanialicão: fallëceu`ha` 
dias o sr. Ilenrijlue :lianoel 
lie' >M1i ãridà, brioso¡ elillüG-
ir•ado alferes d'infanteria 3. 
' --Suri)relieiideu-rios doloro-
samente esta noticia, porque, 
erílhor'a sotibes•émos que o 
desditoso ofïicial se encon-
trava doente,-- nu nca,ç;ir ril;i-,,.. 

 1 vamos r1ue ó seu .ó talló. fos-
_. se tão grave e nitíitó' Menos 

1 que essa clóença ó- victimasse 
tão rapidamente. 
O sr, alferes Henrique de 

Mirstndá,•Jue ha louco' màí-< 
i \deoruboio,expt•esso da pie dm asno faziasetwiçci riò 
m:1r1h I, d'h►)je, sesuiu para 3.°' biitáWão diufanìeriâ 3, 
Lisb•-a, onde' dele embai- cra.a•lui ,muito {c6n-ideiado 
car com destino ao Rio ds 1'01' tódos` os seus'' camara-

das ' ° estimadíssimo por ç;,- 
' J I distas =pessoa que; Idurilnte 

a cuá estada nesta terra, ti-
reram 'occasiâo , de. ,aprecitir 
os seus belt?o- ll)rèdicádo-s de 
inteligénciaverde ;caracter, 
Sentindo profúiitiãme'lite o 

fa}lecimérito•, do ' m:ilo;rado 
òfftèial. al;resenhamos a toda 
a sua familia as nóssastcon-
dolencias. " 

4 '1  

-Em Santa Maria do •Ahba-
de do Noiva, tambem falle-
ceu lia dias o sr., .João Joa-
uirn Ferreira, pi•oprietar•iò 

ves, filho do nosso querido 
ainig, e considerado neno-
ci:lnte nesta villa sr. Co111-
mendador llfanoel Joaquim 
-Goelho Goliçalves. 

Aos nossos dois estima-
`veis amigos e p ltrieios de-
sajr]lnos uma feliz iageill 
e todas as felicidades (lua 
merecem pelas suis excel-
lentes dualidades. 
Na gare da estação do 

cantinho de ferro, ti 

os os nossos amigais uma af-
fc;;ttuosa despedida por par-
te- - dos seus, numerosos 
_ aliligos, que lhes quizeram 
anais uma vez testemunhar 
a sua muita s•-inpathia. 

«Jornal Popular,> 

Honrou-nos'com a tia vi-
sita este magnifico bi sema-
nario catholico que vê a luz. 
da publicidade -em Vianna do 
Cas!ello. - 

E' u" ,,}}ornai brilhantemen 
te rediáirlo, 11ue ►mito lioríra 
a imprensa da provincia, e 
um internerato defensor da 
causa catholica. 

t 

s 

\'a freguezia de Per•elhal 
tambem se finou ha dias, a 
sr.a 'Maria Joaquina Duarte, 
abastada proprietaria. 

Cinamatoprapho 

1o"thc•a.tro Gil - icente 
-desta t?illa funeciona d'es-
de hontem um • ma-gnifico 

cie©lnatóg►•apho I'athé, sob 
a direcção dn distincto opo-

rador, do s:lli'lo de' D. C:tr-
los," du I`ortó, -sr. D.''André 
Bazan. , 

t(A Aurora dó`Lima 

Este nosso prelado cblle-
•a de Viunim,R dol,Castello, 
decano dos jornaes do AMi-
nho; k'aé começáï• 'a•or'a a 
réedita►• todos os folhetins 
quc para-alli c'xpr'ess, merite 
escreveu o gr•ande.romancis-
ta Camillo.Castel.lo Branco. 

Estes folhetins serão pti- 
blicados n1 Aurora do Linut, 
paginados, (10 marieiwa a po-
der formar um: magllifìco 
VOIYi]1C. 

Para conimen]orar' 0 27.° 
ar nivers::rio da fui]d:3cção da 
Associação dos Bombeiros 
Vóluntarios de -13arcê1los e 
ainda para nessa occasiao 

serem distr•ibuidas recdrn 
pensas a alguns socios acti-
vos, conto Ilies confere o res-
pectivo regulamento, por te-
rom completado per•iodos en-
tre 5 e 20'arinosl de borra e 
efTectivo serviço, resolveu a 
digna direcção desta svm-
l.•athica iiistituiçuo, realizar 
uma sessão solemne, que do-
ve ter Jogar no seu edificio, 
pela 1 hora da tardo da pro 
firma sexta-feira, 6 de jan0i 
ro Z, -

Ilaverá tambem n'esee dia; 
alem-dè uma*-missa'1)or airrla 
dos socios falíecidos, a que 
assistirá todo o• corpo activo 
com a respectiva .banda, e 
que deva ter Jogar pelas 10 
hòras'da mariii4, no-témplo 
da urdem Terceira, diversas 
mallife•tações : de rebosijo, 
cor.] rutísicá e íliumináção 
rio ediricio da Associação, e 
ainda erer•cicio geral e si-
nitilacro d'incendio, realisac-
do-se este pelas 4 horas da 
tarde. •. 
Agradecemos Lo- convite 

com que nos honraram para 
assista- á sessão solemne., 

i-s 

Ao corr0;10 

' Queixam -se alguns 'dos 
nossos e5tirnaveis=assign.ill 
'tes'de que:nao r•pcobern o 
«Ú Co nmelrio rde• Barcél 
1ôs» éom. a ' r•gãlarídade 
(7ue ora , para , dásejar, ,- fal 

tzndo-lho-algumas setuanas 
1 Jornal. 

r• 
;O mesma tem sue"" 

eCím • alguns collégas,. com 
q•iem permutamóç, Poluí) 

pt)r Ciem pIo ó Got•reífl clll 
i•íttnht►►; de Lisboa,' que 
há :llg ulllas Semanas Aipi 

réçebe a nos( joint apc-
s"lr•de por duas vezes lh'e 

t ]rm`(ìs'ellviado os ntimeros 
q•ie Illc• C':llta••anl. 

A quem compete pedi-
mos proa idsuci•is, se é que 
ainda são ouvidas as nossas 
queixas, e pedirnol-as, n.:-to 
s_5 porque estai `ii•reulari-
dados nos prejudicam, alas 
tambem porque tensos a 

certeza de que a, falta ilà.o 
é nossa. Na administração 
elo nossof,oi•n•Il .l1a Selnpl•e 
o maior cuidado com a. stIã 
expedição' pura 'o correio. 

Falta de espaço 

`i Poi• absoluta falta de es-

p:iço, sempre a tet•riVo 1 fal-
ta' de espaço com que lu-
etani ris jornaes de 1)egtie-
no formato, , não pod4i-nos 

publicM, u'este numero as 
CO lumadas e ai-: 

nuilias IlotiGlas qll®- jí 

tavarn compostas. 

Fazem annos 
+i a,,' ' 
A,nanh d, a ex, tnl sr. a 

D. Puiu da Gloria 11 
nes P o sr. 1V(tnoel •1 tcgus-
to cl'•lrar(•o Passos. 
Kúicc •; d-sr. Artltttr •Lo-

pes-ti'(trellct d'AiLrtguergrte. 
Dia 5, rt si%3 D. 

Cr(rolina Julüt Peixoto ele 
AN eced o Bonito. , 
Dia C), os srr. Arnaldo 

Candido Furiculo d'An tct. 
e Jo,,é Fei-reina tic Lcnaos. 

21 yrrs%11, as rotas (lo 
1V(dal coes suas f•tnti/,irxc, 
oinaos nesta L'lla: o snr. 

Fernando Vieira- Ramo.% 
conceituado coninae;'(unte 
nó Porto; Antonio- flu.•us-
to Fitwa de Mello, dig'zo 
escrivão-noIrwi0 em Pt(nia-
licão- dr. Alii'edo Alorcies 
d'Almeidca e ex. m ` esposa; 
Fr'aneisco e Gualter' lti_ far-
tura da CaQts Som ,ec; S,, 
basfiúo d'Azevedo e ex.`,-' 
eapoea; Franci.,•co Ribeiro, 
acre(litado n.-•7ociantc no 

Porto; Ai,naldo e Alberico 
Miranda; Domingos C(w..- 
r•eira; José Duarte_de,Sott-
' a , •çposct e illtct, etc. 
--Estem na su:ci casa de 

'Deuchriste, Vianna, do Ca:s-
tello, o sr. dr. Arriscado 
de Lacerda, naeritissimo 
-juiz  d'eQta contaria. 

='Cova saia gentis ftl/ias 
encontram-se nct suis ccì~srz 
da CastanJteira, d'esla cilla 
os srs. viscondes de Godim. 
. —L tose lia dias no por 
to o nisso resl•)eitavel patri-. 
cio Sr- José dc, Beta e Me 
1W7 CS. 

,Vimos-nct t(ltima gttin-
ÉCi feira emBaruceL71os o 

nossa e6timavel pcttricio sí'. 
•Viscónde da Barrosa, r'c-. 
ridente ern_ Vanna do• Cas= 

_- i 

--Tanzhenz aqui esteve no 
mesmo•dia•o rsr. dr. Attolphò 
Sampaio, antiq• ia(lt?zinistrá-
dor deste concelho: 
--Tem éstudo_ na Arr{fana 

(Villa ria Feira) o sr: dr. Jo-
s '13cllera dds Santos. dis•li t-
cto adoogado.. ,n'csta comar-
ca. # 
—Da sua casa. de S. Joio 

de Villa, B6a retiraram para 
a F,)S do D uro a . ex. tns ár.a 

D. Maria Vieira -1Wo'rges e 
ex.m°' filhas.,.;C; 
=.Com sua.. •ex.ma esposa 

sahitt ha dias para Çgimbra 
o sr. dr. Oliceira Pinto, acl-
voJ(adó nesta c.,)rrlarca.- ` 
— Estiveram lia dias no 

Podo os srs. _1,anoel Ramos 
de Paula e José Claudio Pd- 
reira Balthaxar•. 
— Tambem esliccrani. na 

rtt2snza cidade o sr. :1lalhelta 
Lopes cios 8.zntoa e esposa. 
— ti eio passar as fésias cio 

.\atal conz sita familia o nos-
so antigo sr. Anthero de I- - 
ria, phcarinaccutico e alrrritn.o 
da hseola .S.iperior de Pliar-
macia doo Portei. 
`--Vintos na aliiin,7. quinta-

/eira em' Barcellos'-o nosso 
estinzarel -amiga 4r. padre 
Jidio Ca.ndido da Costa, -di.gnó 
reitor de Villa de Panhe 
( vianna do Castello.) g` 

AÚ ia -a ii é i o 8 
fissocduçao aos Bonn" 

leiras Voluniurìus 

Convite 
T; 

A direcção da minha 
p1'esidCneia, pala c0111- 
111elnora►', , no. dia 6 do 

proxinlo janeiro, o 27.° 
anniversario desta as-
sociação -- que nos re-
corda lim.nielliohanienio 
para anossü terra,al.can-
çado e siistf'lltado á Ct.S-
til de 1:111ItOSSaCr1(1C10S-=--, 
resolveu faze_ r os festejos 
Se ttintes. ` ' 

tilissa, :' s 4 0 horas da 
rrlallh>;,no templo cia 0r- 
dem Terceira, com a as-
sistencia da dirècsãò,. 

e corpo activo e b Árida, •••i•• ho ãÀKfl9 
cilili'a•:tlldo a alma dos/ 
socios f•;llecidos;' 

Sess:io solemne, <L 1 
hora da tarde, no edifi-
CiO soei, _I para distri-

bulçãJ,''a alfüllS socios 

activos, das recompensas 

que lhes confere .o re lamento, por terem.com-

p(etado peI'iodos entre 5 
e 20 annos de bom e eílé-
e.tiv,j serviço; , 

Simulacl'0 de incendio, 
pelo corpo activo, ` ás 'li 
horas da tarde; 

Illuminação da facha-
da do edi(icio e ;do largo 
José ï\0, •aes 'que tain-
1 e:n Sere, ol'nainentado e 
onde, em coreto, toe,,,, 
a respectiva banda., ,. das 
6 ás 8 horas da íloit' 

Ceia, no salão do edi-
fit'io, ás 8 horas da. noite, 
proinovida peló 4`"cri•po 
activo;mas paia que tain-
bebi se poderão illscre•'e•• 
outros gtiaesquer socios. 

Tenho pois, a honra 
de, por este meio, con-
•-idas- todos os ex. m O• ; SQ 

Cios e suas O1  ,mas falni- 
lias;'a'à'sslstir.;iáàs ifes=: 
tpjos projeçtados, con-
correríd0; a n; pai ft 
maior bri(llantismp ira"el 
lès. 

Barcellos, 28 dé é 
zembro de 

0 ' 1•1-esidenté,`•''`' 
Manocl Ramos de. Paula. 

i..n r - '•. r.. 
PROPRIEDADES, EM, 1 BAR- 
CcLLOS •Te-ntre>l -se 

L'm,léirado ;d nommn.Io 
da C-;pzirrinha, na fregue-

zin, de -Arbzello, +cornpo>to 
de-, casa tora -e terrea, 
terreno de , horta,, com ra-
madas` e "arvores de fril-
cto, ' terra de matto, com 

pinha it•os e sobreiros. E' 
de natureza a.l'odi.1l. 

lt ã r ••x. . 
Um campo de ,terra 

lavradia com • uvèiras,'_de-
nominado do`• Rego, sito 
no lubi r da'Lárneira, fre-
guezia de Arcuzello. E' 

de natureza allodial. 

Uma leira de • lavradio^ 
com uveiras denomina6 
da Agra, sita na fregúc-
zia de Arcuzello. E' d, 

natureza allodial. , 

Uma, leia de terra la-
vradia denominada r; dei 

Agra sita no Iogar d.(• 
Sandim, fregtiezia; de S. 
João da Villa Boa. _ E' de 
natureza allodial. 

Os prédios cm Barr;el 
los podem vêr-se todos 
os dias. 

Para escla ' r•cimcntõs'ti•, 
quinta de Arctizello, Jo. 
s Përeira Gon-iès e }'ara 
tratar, no Porto, com o 
liqu-cia,tario na rua Novi 
d-- S. Dorningn:s -v. n.° 42, 

das 1,o horas (la, manh. 
ás 4. horas da tarde. 

por tt commfssfto lsl4uic•afaria, 

L•nzilio d'Oliceira e Còstcc . 

Aluga --e o escritorio 
ao 1'éz do chão da casa 
do Ranços de Barcellos, 
abrindo unia cias portas 
do laraó da Porta 1Nova, 
e fechando a horta inte-
rior; pois onde tem sido 
a entrada. ,( . 

Qjiem pretender, dev''e 
mandar proposta por 
escrito até t de Janeiro 
p1'oximo à ` 

Gerencia do Banco. 

' t ì 

VI LIA COVA 
l•ì?:►'?+ 

i!'ranoel Rodrigues cie 
Sol]ztí da fi'é ilezià -de 
Villa Coza; concellio cie 
I3ã1•cet(os, Offer'éce o seu 
prestimo caos seus an1i-
r 
o, os é pátricitz< ' eira S. 
Bento. Rio 
Sul—Brazil. 

'C•mpan•iatcëje. 
=goros ` Bona11 wa" 

Sbeiedade' anonima de 
t•esponsal•ilidacle limita 
da. , 
Gãpitai: 4.568: 000000 

z. :A mais ant1. , moa: Compa- 
nlú l de serrui,os do--paiz; 
-Fundada em 1808. 
11;D•1.`.Q,setiIII a n n o de 
bonnus aos segin'ados. 

Séde da Companhia-- 
'Rúá lI MIle, 'n . ° 10`0 
Lisboa. t 

' Correspondente ern 
Barcellinllás, Caetano •de 
llacèdó 'dëy•+mearia Gavo 

COMpailhif ae 
: ti popular 
Séde —rua"D. Pedro, tt.° 53 

PORTO 

0 enc.,trre•adoda-Sue_ 
e*ursal d'esta colripp,:1111 , 

eira} I3ai'cellinllos, aviza 
os.p rs. - mutuarios,' que 
tenham penhores n'esta 
succtirsal, para os refol'-, 
zli,-w'até ao dia 5 do pi'o-
ximo, mez de janeirú: 
Os que l]ão foi'em ré-

f0I'madOS até esse dia, 
serão vendidos e111 leilã o• 
C011fol"?10 r as colldiçÕeS 

éstabelecidns'." 

A mesma siicczii'sal 
continua a ciar t:linlieii-o 
sobre todos os objectos 
que representem valor. 

R• 1JmN'9dio Navai'-
t'o- Barcellinllos. 



® Cc' > i e► de 13arcell"s 

promncra do 3finho. 
Séde em Braga. 

t 

LOJA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0, BARCELLOS 

NE31311 13E: F 

Magnifico sortido de flanellas pretas, piquets; ,dia-
gonaes e casimiras de c6r, para fatost' de sobrecasaca, 
'casaca frak e palletot. 

ffrca colleccão dë phantasias para vestidos; etc. 
W lanellas, chitas, morins, hannos crus, riscados, ote., ett. 
Cumpteto sortido de miudezas e tecidos pura fvrrds. 

em compre sem Dér o sorfiõo õ'est casa, que tem pDl AGrrf a: 

Vender barato para render muito. t 

M8MACIA OA SANTA E REAL CASA DA MISERICUBIA DE 
BABCELLOS 

•   - dificio do WospifalC-z--, --

Director—flneIino Oures Duarfe 
f_R 

Irharmaceufico De • classe peta tlnfners10au ôe Coimbra " i.  

—Esmerado sortimento de todos os ártigos que 
guarnecem uma boa pharmacia. Agencia de segu-
,ros. 

Companhia, de Seguros 

«Fraternidade --

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada ̀
 ! • f 

Capifal--200:000$000 reis 

So,time anuo de bonnus aos srs. segurados t 

,> „, N k; slr4f 

Est acompanhia effecttta seguros maritimãs e terrestresa 
,preços rasoaveis_ Tem agentes em todas asPcaluz'ades da 

ílgente em Barcellos, 

Eduardo lilydio Vieira Ramos 

Adubações acommodadas ás culturas 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

esisteni à venda das melhores casas de Lisboa- os 
ceotilponentesA de todas as adubações apropria-
das as diversas culturas: 

1Xlt.rato de sodio 
,Ntmlfl'ato ele atnciinrilo ; 

%11pe7`p101S1Dh.tl.eas de cal 
»: á°ltosphato Vhouinz ` 

chloreto ale pot.:assio 
t41o1ratas cie potassio 

Ha sempre o,masimo esertipulo.,fi-a próparaçãd dos 
adubos encommendados para .que os seús efTeitos sejam 
se guris. 

Prestam-se esclarecimentos gttaridóisej.amsprè`cisos 
ou exigidos para a applïcaça• destes mesmos adubas.' 

Pedidos a: 

2 

JOAQUI14 GONÇALVES DA-SILVA MATTOS 
flferiõor e mèôiõor official Da Camara Municipal 8e Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Tidos os adabos consumidos nos ultimos dois a.nnos, 
--por sigrlal com ottr•ti••rclin.•rios . resultados—toem si 
rio f0 rnecidos excllisiva.mciite pela irnportaníte ie acre-
ditadissima. Casa Heróld 'S. C.a de Lísboa. 

Fharm.acia n Drogaria 

CARLOS .DARIA VIEIRA RAIOS 
Rua'_Barlona ao vSreifaz—Barcellos 

Pharntaceufico 

5erniro' permaltenfe 

Deposito de proditctos chimicos e pliarmaceuticos nncionrea e es 
xrangoirns---Atinas mi:ierros— Llgalias —•'un•1n4—Scrinsàs—Iri7ga-
doros horiornetros-1 tu: taa. outrzs especinlid»des. 

Cot - l.loto sortido' do tintas, olo is, a lvr.iaaes, vernizes, pinceia 

• • — llydicidarlo t c s preços, -- Pul i :rísadorea dos melhore s 

T•••6 M EGA)-TE`' 
-- Illu•tr•:•® TJriiversal 

DIRECTOR--A. de SOUSA 

31agnica publicação de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, s(;ndo um 
conságrado a modas e musica é outro a litteratura, bellas 

artes, tneatro viagens, etc. 

Redacção e administração lp arl>'18 Rue Bergere,30-bis 

Fneyelopedia ' das Faro ilias 
ReDisfa illusfraaa De insfruccao e,recreio 

- X`éndyclopedia mais util'e ecouomica que sepu-. 
blica em Poi-tugal. , Cada anno de 12 numeros,—j 
800 reis, numero avulso, 100 réis: Toda Zt cor-
respondencia deve ser dirigida ao editor Manoel 
Lucas Torres, rua Diario de Noticias, 93—Lisboa. , 

4t 

A- MOPA ILUSTRADA 
Jornal cias f<âmilias 

Fublicaçáo semanal 
Dìrecfora••D. heonor Malôonaóo 
EYplendido jornal de 

•¡q txto3as contendo, em 
magnificas gravuras a 
pato e colorida, 'to-, 
das as novidades em ,r 
chapeus, toilletes, phan-
tasias e confecções t.ln-
to para se Choras como 
para crianças. ` 

Moldes cortados em 
tamanho natural!. 
`Cada numero. «Mo-

da Illustrada» é com 
panhada de um numa-

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-

de bordados em S 
todos os gzneros. 
80 e 100 reis por se-

mãna no` ácto da `en-
trega. 

Ase:gna-se em todas 
as livrarias e na do 
editos Antiga casa 
Bertrand=José Bastos 

Rua Garrett; 7 
LISBOA. 

SUCCESSOR 

Rianoel JoaquiuT culpo óançaÉúes 
Rua, D. Antonio B••.rroso—(Antiga ]Rua Direita) 

BARCELLOS— 

Completo sortido de ferragens na-
eionaes e extrangeiras. Ferro T  e 

arame para ramadas. Arcos ele ferro 
para v•,sill•á•. C•m.as de ferr®,laVato-
ri•is é •olcl16 s. Carboneto, tintas- e 
vidros. Sulf acto de eo'ore e- en:-  ire. 
1 , >$ , r 

•)l Pul' 'risapores de. todos os,systemas Ferro e 
aço de todas as dimensões, para ferreir(.. Carvão 
de forja-1 t itimos « Gobet» e «Vermorc ln . Iiam-
hus e demais accessorios ` Ferrac ens completes 
pár', limpadores, arados e esrna;;adores . Arados 
e charruas de feri-b. Bicos e parafusos para as 
mèsmos`.• CharÉu-es e bombas aos presos (Ia fabra 
c:a.Agente das celebres bombas de press•o«KleiliA 
Prensas'pa.ia éspremer banaço, systema « Mabbili-
e, outros. -Cofres ií prova de fogo. Preços inodi-
Ws.; Qualidade garantida. 
f 

s . 

Ardas de S-ViC-ente--(Hntre-os-aios 
E' podórosa a sua acção nas affeeções çbro-

nicas dus,orclyãós respiratorios, estoma.go,iigado. 
iniestinos, apparellio nrinnrio e pelle. 

-ande Hotel de S. Vicente abe••fas àe Esta estancia e G  •2y- de maio a r5 'de outubro. • Depositõ eni Barcellos 

Pharmacia 
Carlos 2Waria Vieira 9•anros 

-- « 0 Commercio cie Barcell os D -
SEMANARIO IMONARCHICO 

Reõacção, aõminisfração e tllpographia: 

ASSIGNATUItAS: flua D. flnfotzio Barram, 46 ,- 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: trimestre  300 reis 
s mestre  600 » 

No Paiz •- trimestre  360 » 
semestre  720 » 

Brazil ) armo  %400 k 

PUBLICAÇÚES 

Annuncios, cada linha '30 reis. 
Repetição  20 u 
Communicádos, linha:..:...,.. ..,.... _ .> 40 » 

—Os srs. assigriarites teem[25 °/o d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratiss; mediante um, exemplar 
á redàcção. 

—Annuncios-reclam annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens cie faze; das 
=de— -

relio 

0 mais Imporfanfe èsfabelecimenfo ao M, inho'e que mais -ha--rafo oenk srs 

bargò da porta • Roga e rua _Barjonajbe..Breitas-Ba° certos 

TUDO •IAIS s BARATO 
r,Dó,'que' em parte alguma 

• , g uem com nana fSelI21 Ver^ OS 

novos •re .(IS• Com esenhos Casa 
ti 

de. mais—de 100:000, artigós -" Frei-
1 re - G ravadoir (; ra.ndes• reducçãeK 

em teclo. 
Peçam gratis b eàos o catalogo 

t gerai a.• 3 gtre acaba, dé ser pn-' 
hilendo. que deve existir em, todas as 
casos, -éonsta de Talhe-re-s. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, agua derpintaa o ca-

`••►D.,•` bello,- ntámeradores, typographias por-
tateís, letras e chapàs ,esmaltadas, fo-

gareiros a PPet.roleo e'alcool, filtros, balanças, fogóés para 
quarto, maeMas de manteiga, carne'e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinlias e monobrammar em prata, dou— 
rado'r em casa, gánchos para roupa, •]acre, ferros para sel-
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, 'barbeiro em casa, bi- 
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos,para café, 
sobonete de.tirar podoas, crepons, esporas, sellos em bran-co, aparelhos de gymnastica, campainhas, galhet•írós, ma-
cinas para cortar cabello, brinquedõÇ, facturas; bilhetess 
talões, rotulos a cõres, retratos a crayon— ttido óeeçõeo 
comlActas de todos os artigos no genero, com Qfficinas ,, 
fabricas- diversas, premiado com -3 medalhas de ouro, 
OFgIEIRt E-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 164-- LISBOA 

AS`AIENTIRAS CONVÊNCIONAES ' • • 
j}•`` `DA' N(1SS1t CIVILISAÇAO 

Por )i1 X Tiorõau l-
Traõucçflo 09 ligosíilittó •orfes 

" Traducçno mensal- de ele-
•antes volumes do dtizentns pa)inar- pela incicrDifi-
cante quantia de 200 reis tiro brachttra, e 300 reis 
encadernado !•! 1 $I?or t<io insibnifica` iitë quantia náó 
se infstrue quem naá quer! 

Condições d'assio natura, (pagalnenta adeontado 
por valle do correio , ou em está'hf illiás -postaes, 
por cart<•t r'egista•da), franco de- porte: .  

Anno, 12 volumes, brochado...,.. 2 '100.. 
Aleio•anno, 6 volumes »   : 1q5200. 
Avulso  200  

Anno, 12 volumes, encadernado  Wl)of 'vt 
11leio anno, 6 volumes, » , ..   W00 
Avulso  300 

A' vencia em todas as livrarias, correspondentes 
c e provincia e no editor—ABEL ALMEIDA. 

Ru i elo AUccr inl.. 80 82—Lisboa. 


